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MATÉRIA

Carioca, mas brasiliense de coração é 
assim que a Subprocuradora-Geral do 
Distrito Federal, aposentada, Renata 
Barbosa Fontes, se define. Em 1975 
veio para Brasília acompanhando a fa-
mília, já que o pai Paulo Duarte Fonte, 
era Subprocurador-Geral do Ministério 
Público Militar e foi transferido para a 
Capital Federal. Com o amor pelo Di-
reito correndo nas veias, Renata seguiu 
o mesmo caminho do pai. Em 1989 se 
formou em Direito pelo UniCeub e ini-
ciou a vida profissional como assesso-
ra do Desembargador Federal no Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região, 
Adhemar Ferreira Maciel, que logo de-
pois se tornou ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). 
 
 “Foi pelas mãos e pela mente do bri-
lhante do ministro Adhemar Ferreira 
Maciel que iniciei minha vida profissio-
nal e aprendi tantas e inesquecíveis 
lições sobre o direito e a vida. Profun-
do conhecedor do direito americano, 
o ministro escreveu inúmeros artigos 
doutrinários sobre a matéria, incluindo 
o artigo sobre John Marshall onde diz 
“a natureza, mãe de todos nós, tem lá 
seus caprichos, suas preferências. Há 
pessoas que se acham no lugar certo, 
na hora exata”. Sem se dar conta, ele 
falava de si próprio. O ministro Adhe-
mar, como o chamávamos no gabinete, 
era a pessoa certa no lugar certo. Fo-
ram sete anos de convivência diária no 
gabinete e, depois que saí, permaneci 
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em contato com ele até seu falecimento, 
em novembro de 2014”, se recorda.

Renata conta que adorava trabalhar no 
gabinete do ministro, mas que depois de 
um tempo decidiu estudar para concur-
so para ter estabilidade na vida profis-
sional. Na época, com três filhos peque-
nos, acreditava que este era o melhor 
caminho. “Neste mesmo período a mi-
nha amiga Isabel Banhos já trabalhava 
como assessora no STJ e naquele mo-
mento, vários editais de concursos fo-
ram publicados e nós duas começamos 
a estudar juntas. Foram muitas as difi-
culdades, as quais, certamente, todos 
os colegas também venceram, cada 
um, claro, na sua medida, na sua jorna-
da. Ambas fomos aprovadas e até hoje 
somos amigas e sempre lembramos 
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dos sanduíches frios, chocolates, bali-
nhas de menta, biblioteca da UnB aos 
sábados, domingos e feriados, choros e 
lamúrias até a alegria da posse”. 

Em 1995 foi aprovada no concurso 
para o Ministério Público do Tribunal 
de Contas da União, mas não exerceu 
o cargo. Renata buscava uma carrei-
ra que permitisse que ela continuasse 
trabalhando com a Advocacia Privada 
em paralelo à Advocacia Pública. Foi 
então, que o edital do concurso público 
da Procuradoria-Geral do Distrito Fe-
deral foi publicado e em 1996, tomou 
posse como Procuradora do DF. No 
mesmo ano, criou o seu primeiro es-
critório de Advocacia, em conjunto da 
Procuradora do DF, Deirdre de Aqui-
no Neiva, chamado Fontes & Neiva. 

Ao ingressar na PGDF, atuou na 3ª 
Subprocuradoria, atual Procuradoria do 
Contencioso em Matéria de Licitações 
e Contratos (Procad). Posteriormente, 
foi transferida para a área de pareceres, 
o consultivo, onde permaneceu por 16 
anos. Em 2007, foi promovida a Subpro-
curadora-Geral do DF e passou a inte-
grar o Núcleo Especial do Gabinete da 
Procuradora-Geral, atuando especifica-
mente no Superior Tribunal de Justiça 
até a aposentadoria, em abril de 2019.

A Procuradora também sempre foi liga-
da aos assuntos associativos. Nos anos 
de 1999 e 2000, atuou como Diretora 
Cultural da APDF e foi a responsável 
por organizar os 2 primeiros Seminários 
Institucionais de Direito da Procuradoria 
que resultaram na publicação do livro 
“Temas de Direito em homenagem ao 
Ministro Humberto Gomes de Barros”.

Ao analisar sua trajetória, a Subprocu-
radora-Geral do DF afirma que foi uma 
jornada desafiadora. “Engana-se quem 
pretende exercer o cargo de Procurador 
e conhecer como uma vida profissional 
fácil. É muito desafiador e há momentos 
de absoluta exaustão. A começar pela 
responsabilidade de conduzir grande 
carga de trabalho que envolve proces-
sos judiciais de altos valores, prazos e, 
na área consultiva, o exame de contra-
tos milionários, aditivos, editais de lici-
tações, reuniões, análises urgentes etc. 
Acrescente-se a ausência de assesso-
res a subsidiarem os Procuradores com 
pesquisas de jurisprudência, contagem 
de prazos, encaminhamento de ofícios 
etc., além da indisponibilidade de com-
putadores, materiais de escritório, entre 
outros. Não sei como é hoje, acredito 
que tenha melhorado, mas, na minha 
época, os processos eram físicos, não 
havia computadores, pessoal ou mate-
rial disponíveis. Lembro, com sorriso no 
rosto, que mantinha um “carrinho com 
rodinhas” no porta-malas do meu car-
ro para carregar os processos físicos”. 
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Na entrevista Renata falou com cari-
nho sobre o aprendizado que teve com 
grandes autoridades jurídicas como, 
por exemplo, o saudoso ministro do 
STJ, Humberto Gomes de Barros. “O 
ministro era uma pessoa muito espe-
cial e uma vez fui entregar um memo-
rial de um caso já em estágio terminal 
de julgamento. Quase todos os recur-
sos cabíveis já haviam sido interpos-
tos, mas nosso direito era muito bom, 
só precisava ser devidamente ana-
lisado. Comecei a explicar o caso e 
disse: Ministro, estou aqui para trazer 
um memorial de embargos declarató-
rios em agravo regimental em agravo 
de instrumento em recurso especial. 
Ele se ajeitou na cadeira, olhou com 
atenção para mim e respondeu: vou 
prestar toda a atenção do mundo, por-
que numa situação processual dessa, 
você deve ter muita razão ou você não 
estaria lutando tanto. Rimos e, de fato, 
tinha, não era insistência vã. Ganha-
mos a causa.  Ele que foi nosso Pro-
curador-Geral conhecia bem as agru-
ras da advocacia. Era a sensibilidade 
em pessoa”. 

A Procuradora ressaltou também a im-
portância da representatividade femi-
nina dentro da PGDF e diz que sente 
orgulho pela Procuradoria ter, em suas 
últimas gestões, duas mulheres no co-
mando da Casa. “A Paola Aires Cor-
rêa Lima e a Ludmila Lavocat Galvão 
são orgulho para todas nós mulheres 
da PGDF. É bom lembrar que não faz 
muito tempo que nós, mulheres Ad-
vogadas, não podíamos usar calça 
comprida para entrar no plenário do 
Supremo Tribunal Federal. Era obri-
gatório o uso de vestidos ou saias. A 

liberação do uso da calça comprida foi 
anunciada pela mídia como o último 
ato do Ministro Sepúlveda Pertence 
na presidência do STF, em 24 de maio 
1997. Olho para trás e posso afirmar 
que me realizei enormemente na Pro-
curadoria. Aposentei com a sensação 
de dever cumprido, de ter aprendido 
muito e feito grandes amigos”. 

Desde que se aposentou, em 2019, 
Renata Fontes, atua em seu escritório 
de Advocacia, com o sócio Hugo e a 
filha Marina. Exercer o Direito é uma 
das paixões da Subprocuradora, que 
é sempre questionada pela filha mais 
nova, Luiza, sobre quando irá se apo-
sentar de verdade. “Nem titubeio e 
respondo: “Quando eu deixar de ser 
feliz no que faço, mas acho que não 
vai acontecer tão cedo”. Então sigo”, 
diz com alegria nos olhos. 

Outra grande paixão da Subprocura-
dora é a família. Renata tem quatro fi-
lhos, Roger, Paulinho, Marina e Lulu, 
e agora é avó também de duas me-
ninas, Bella e Nicolle. “Tive amores 
e desamores. Perdi meu pai. Minha 
mãe e minha irmã são exemplos de 
força, fé, coragem e diversão garanti-
da. Com certeza são minhas maiores 
inspirações na vida. Perdi, também 
com muita dor, amigos do coração que 
conheci na profissão e se foram muito 
prematuramente: Osíres Lopes Neto, 
Luciana Ribeiro e, mais recentemen-
te, Mario Cesar. Ainda é difícil acre-
ditar que eles se foram. Certamente 
cumpriram lindamente sua jornada e 
nos deixaram o ensinamento que sa-
bemos, mas pouco praticamos: o de 
que a vida acontece no hoje”, enfatiza. 
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Como hobby, pratica squash, espor-
te que é apaixonada. “Quando estou 
chata ou estressada, meus filhos brin-
cam: “Mãe, você precisa jogar mais 
squash!” É um esporte muito interes-
sante. Além da perda calórica, o joga-
dor tem que ter raciocínio rápido para 
rebater a bolinha no local oposto ao 
do adversário. Aliás, salvo engano, o 

squash foi indicado pela revista For-
bes como o esporte mais saudável. 
Alia resistência cardiorrespiratória, 
força muscular e flexibilidade. Convi-
do os colegas para uma partida! Nos 
últimos tempos também tenho me 
dedicado à tapeçaria. É uma terapia, 
meditação ativa”, finaliza. 
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NOTAS

Conselho Superior da PGDF homologa cessão do Subprocurador-
-Geral do DF, Márcio Wanderley de Azevedo, para o exercício do 

cargo de Consultor Jurídico do DF 

Nesta manhã (20), em reunião, o 
Conselho Superior da Procuradoria-
-Geral do Distrito Federal, homolo-
gou a cessão do Subprocurador do 
DF e ex-vice-presidente da Asso-
ciação dos Procuradores do Distri-
to Federal (APDF), Márcio Wander-
ley de Azevedo, para o exercício da 
função de Consultor Jurídico do DF.  
 

A consultoria jurídica do DF é a res-
ponsável por examinar projetos de lei 
enviados à Câmara Legislativa, além 
de avaliar os projetos daqueles que 
retornam ao Governador para sanção. 
É a consultoria jurídica quem examina 
todos os atos normativos estratégi-
cos, sobre decretos e portarias de au-
toria do Governador.



8

NOTAS

Procuradores do DF participaram do X Encontro Nacional das 
Procuradorias Fiscais na cidade de Fortaleza

O X Encontro Nacional das Procura-
dorias Fiscais, que aconteceu entre 
os dias 12 e 14 de abril, contou com 
a participação de vários Procuradores 
do DF. O ENPF 2023 teve como tema 
central “Estado e contribuinte: o cami-
nho entre o embate e o diálogo” e é o 
maior evento nacional relacionado às 
Procuradorias Fiscais, congregando 
advogados públicos, juristas, autori-
dades e convidados especiais.

O diretor da APDF e Procurador-Che-
fe das Ações de Execução Fiscal da 
PGDF, Lucas Terto, a Procuradora 
Luciana Marques Vieira, o Procurador 
Eduardo Cavalcanti, o Procurador-
-Geral Adjunto da Fazenda Distrital da 

PGDF, Carlos Augusto Valenza, o Pro-
curador-Chefe das Ações Tributárias 
da PGDF, Luciano Tenório, o Subpro-
curador-Geral do DF Helder Barros e 
a Procuradora-Geral do DF, Ludmila 
Lavocat Galvão estavam presentes e 
participaram de toda a programação.

Os Procuradores Lucas Terto e Lu-
ciana Marques foram alguns dos pa-
lestrantes convidados. O Procurador 
Eduardo Cavalcanti foi o mediador do 
painel que abordou “As Perspectivas 
dos Mascs nas Controvérsias e Confli-
tos fiscais” e ressaltou que o ENPF foi 
de extrema importância para debater 
assuntos de interesse da área como, 
por exemplo, os métodos alternativos 
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NOTAS

Imposto de Renda 2023: APDF tem convênio com empresa de
contabilidade para facilitar a rotina do associado no período

da entrega anual da declaração

O convênio da Associação dos Pro-
curadores do Distrito Federal (APDF) 
com a empresa AMP Contadores para 
a elaboração do IR oferece desconto 
de 25% para os associados. Depen-
dentes também podem contatar com 
preço especial. A AMP Contadores 

também está apta para orientar so-
bre eventuais pendências na malha 
fiscal decorrentes da declaração de 
DIRPF.

O prazo de entrega das declarações 
termina no dia 31 maio de 2023.



12

NOTAS

Venha se juntar à ANAPE

Com quase 40 anos de trajetó-
ria a Associação tem a missão de 
cuidar daqueles que lutam diaria-
mente para defender o cidadão.  
 
No Congresso Nacional, a ANA-
PE faz um trabalho próximo aos 
parlamentares para tratar dos as-
suntos de relevância para a Advo-
cacia Pública e fortalecer a defesa 
das prerrogativas dos Procuradores 
dos Estados e do Distrito Federal.  
 

No STF, a ANAPE oferece resistência 
continuada às inúmeras tentativas de 
amesquinhamento das prerrogativas 
institucionais dos Procuradores que 
vêm inseridas em legislações incons-
titucionais dos Estados e da União. 

Juntos somos mais fortes!

Seja você também um associado à 
ANAPE! Acesse o https://anape.org.
br/associe-se

https://anape.org.br/associe-se
https://anape.org.br/associe-se
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EVENTOS
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EVENTOS

Estão abertas as inscrições para o 49° CNPE

Os Procuradores do Distrito Federal 
já podem fazer suas inscrições para o 
49° Congresso Nacional dos Procura-
dores dos Estados e do DF. O evento 
acontece em novembro de 2023, entre 
os dias 6 e 9, com o tema “Sustenta-
bilidade e direito ao futuro: o papel da 
Advocacia Pública”, no Costão do San-
tino Resort & Spa, em Florianópolis. 

As inscrições e demais informações 
sobre o Congresso podem ser encon-
tradas no site da Associação Nacional 
dos Procuradores dos Estados e do 
DF (Anape). Antecipe a sua inscrição 
e garanta a sua vaga para o maior 
congresso de advocacia pública do 
país.
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ANIVERSARIANTES
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COMUNICADOS
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